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Qual o seu nome completo, local e data de nasci-

mento?
Margarida Maria Krohling Kunsch. Eu nasci em 15 de 

janeiro de 1947, no município de Domingos Martins, Es-

pírito Santo.

Quais os nomes dos seus pais? O que eles faziam?
João Pedro Krohling Krusch e Maria Margarida Tho-

mas. Minha mãe era dona de casa e meu pai era traba-

lhador rural.

Qual é a sua formação? 
Eu estudei na Faculdade de Comunicação Social 

Anhembi Morumbi. Fiz o curso de Comunicação Social 

com habilitação em Relações Públicas. Depois eu vim 

fazer o mestrado em 1979, aqui na Escola de Comuni-

cações e Artes, na Universidade São Paulo, onde fiz 

também o meu doutorado, defendido em 1991.

Quais foram os temas do seu mestrado e do seu doutorado?
No meu mestrado eu tratei do planejamento de relações públicas na comunicação integrada, eu 

procurei inovar no sentido de mostrar que nós estávamos vivendo já numa transição democrática 

e que o país precisava de novas formas de atuação da área de comunicação. Até então o trabalho 

de relações públicas era muito unilateral, relações com governo, relações com imprensa, então, eu, 

depois de muita pesquisa, pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, propus esse tema do plane-

jamento de relações públicas na comunicação integrada, que foi publicado em livro e teve seguidas 

reedições, até que, na última, houve uma revisão e atualização, foi feito um novo livro, praticamente.
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E no seu doutorado?
No meu doutorado eu propus a comunicação integrada para a universidade e, nesse âmbito, ter um 

centro de comunicação científica, para difundir a produção, porque eu atuava também na assessoria 

de comunicação da universidade e pude ver a enorme produção que havia. Na época eu ainda ficava 

muito só na biblioteca, não havia uma divulgação, um acesso eletrônico, então, a minha proposta foi 

que a universidade tinha que ter uma política, uma estrutura para difundir sua produção científica, 

sua pesquisa, a ciência. E também resultou num livro, que se chamou Universidade e Comunicação 

na Edificação da Sociedade.

Quem foram seus orientadores?
O meu mestrado foi orientado pelo professor 

Cândido Teobaldo de Souza Andrade e o dou-

torado foi pela professora Sara Chucid da Viá.

Fale um pouco de seu trabalho na assesso-

ria de imprensa na universidade.
Não era assessoria de imprensa, eu trabalhava na coordenadoria de comunicação da universidade, 

no início dos anos 1980, até mais ou menos 1985, por aí.

Essa foi sua primeira atividade profissional na comunicação?
Não. Antes de vir para o magistério superior, eu trabalhei em várias empresas, inclusive na primeira 

como auxiliar de relações públicas, depois trabalhei também como contato de publicidade, então, eu 

tive um percurso no mercado.

E como foi se aproximando da vida acadêmica? Por que a escolha pela vida acadêmica?
Assim que eu me formei, um professor, que foi meu professor no curso de graduação, me convidou, 

me indicou para dar aula, porque eu questionava muito as aulas. “Você leva jeito de professora”. Foi 

quando então apareceu uma oportunidade na Universidade de Mogi das Cruzes, que estava preci-

sando de professor, aí eu iniciei ali. 

Isso em que ano?
Isso foi em 1977. Depois então eu fui para outra escola, que era Organização Santamarense, uma facul-

dade de comunicação lá na região de Santo Amaro, já como professora do curso de Relações Públicas. 

Depois fui para a Metodista, em São Bernardo do Campo, a universidade em que eu permaneci um 

período maior, de 1978 até 1989. E depois de 1989 minha opção foi ficar integralmente na ECA.

“A minha proposta foi que a universidade 

tinha que ter uma política, uma estrutura 

para difundir sua produção científica, sua 

pesquisa, a ciência. E também resultou num 

livro, que se chamou Universidade e Comu-

nicação na Edificação da Sociedade”
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Em nossa pesquisa, para a entrevista, constava uma passagem na Universidade Anhembi 

Morumbi?
É verdade, Anhembi Morumbi e, também, a Cásper Líbero. Foram as faculdades pelas quais eu 

passei, num período mais curto.

Sempre em relações públicas?
Sempre em relações públicas, trabalhando muita disciplina de planejamento, disciplinas em que eu 

fui me especializando e também na área específica de comunicação nas organizações.

E como foi essa sua entrada da ECA?
Foi por meio de processo seletivo e concurso público.

Quando?
Prestei o primeiro processo seletivo em 1987, quando eu inclusive passei em primeiro lugar e, por 

uma série de motivos, que ainda não foram até hoje muito bem explica-

dos, o concurso veio a se efetivar de fato em 1989. Nesse período eu 

trabalhei de forma voluntária como professora colaboradora, aguar-

dando a contratação. Em 1991, então, aconteceu o concurso público 

de efetivação de fato, de ingresso na carreira.

Envolveu-se logo com a pós-graduação?
Muito. Mesmo antes da reformulação que aconteceu no ano 

2000, eu sempre, desde 1994, 1995, pelo meu departamento, 

comecei a ministrar aulas na pós, e me envolvi também na 

representação de comissão, de conselho. Então, por muitos 

anos eu fui vice-coordenadora do Programa de Ciência da 

Comunicação e fui também presidente da comissão de 

Pós-Graduação da ECA, que reúne seis programas. Então, 

foi um período intenso de trabalho junto à pós-graduação 

da ECA.

Como foi essa reformulação, no que ela consistiu?
Essa reformulação foi necessária porque havia uma certa aco-

modação, era um programa que já tinha toda uma história, foi 
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criado em 1972, já tinha passado por reformulações muito pequenas, não estruturais. E no início do 

ano 2000 houve uma determinação da própria CAPES, no sentido de que os programas teriam que 

ter uma estrutura diferente em termos de área de concentração, linhas de pesquisa mais pertinentes. 

E na ECA havia um programa imenso, nós tínhamos mais de cem professores. Esse processo todo 

foi coordenado pela professora Immacolata Vassallo de Lopes, que era então presidente da comis-

são. Eu participei ativamente, juntamente com ela e toda uma equipe de professores. Foi quando 

nós promovemos muitos debates aqui na escola, com todo o corpo docente, e tivemos que fazer 

ajustes, não só ajustes, tivemos que fazer uma reestruturação total, porque antes nós tínhamos pra-

ticamente duas áreas, das comunicações e das artes. A partir de então houve uma divisão em três 

programas, ciência da informação era junto com comunicação, passou a ser também um programa 

específico. No primeiro momento, em 2006, nós tínhamos Ciências da Comunicação e depois, em 

2009, foi criada mais um da área de comunicação, que é Processos e Meios Audiovisuais. Então, a 

ECA hoje tem seis programas. Imaginem vocês o que significou todo esse trabalho ao longo de cinco 

anos praticamente, até passar por todas as instâncias da universidade, depois também entrando já 

na nova avaliação da CAPES.

Como a sua linha de pesquisa se inseriu nesse espaço da pós-graduação?
A ECA tem uma tradição, no Brasil ela é pioneira, não só no curso superior de Relações Públicas, mas 

no stricto sensu. O primeiro doutor em Relações Públicas e em Comunicação Empresarial foi aqui da 

ECA. Então, essas áreas sempre tiveram espaço na estrutura da pós-graduação, tanto é que a pós-

-graduação, quando foi criada, e assim ficou até início dos anos 2000, trazia o nome das áreas es-

pecíficas: Relações Públicas, Publicidade, Jornalismo, Editoração e assim por diante. Então, o nosso 

programa, ele é paradigma para os outros programas que existem hoje no sentido de ter valorizado 

esse campo na pós-graduação. Com as transformações que aconteceram de 2001 a 2005 e culmi-

naram com a estrutura final, em 2006, a nossa área faz parte da área três, que se chama Interfaces 

Sociais de Comunicação, e nesta área nós temos então a linha de pesquisa Políticas e Estratégias 

de Comunicação. Nessa linha é que nós trabalhamos objetos ligados a relações públicas, à comu-

nicação organizacional, comunicação pública, todos esses temas que envolvem o trabalho voltado 

para as organizações, não só organizações privadas, empresas, mas também para organizações do 

terceiro setor, órgãos públicos. Nós temos aqui um campo fértil. No caso da nossa área, nós temos 

a maior produção no Brasil em Comunicação Organizacional e Relações Públicas. Então, eu tenho 

assim um carinho muito grande pela ECA, por essa oportunidade que ela me deu, não só para mim, 

para todos os meus colegas e também para os meus orientandos, muitos deles hoje estão aqui como 

professores, outros estão em outros centros coordenando, dirigindo também programas. Então, eu 

acho que é uma gratificação a gente ver esse resultado de algumas décadas já.
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Fale de sua participação na criação da Agência USP de Notícias.
De 1994 até 2000, eu voltei para a Coordenadoria de Comunicação Social da Universidade de São 

Paulo, mais como uma assessoria, uma contribuição. Eu não abandonei todo o meu o trabalho na 

ECA, mas dediquei uma parte do meu tempo a essa coordenadoria. Foi uma experiência muito rica, 

até porque foi uma forma de eu aplicar o que eu tinha já defendido na tese de doutorado, em 1991. 

Eu fui contribuir com toda a equipe que lá trabalhava no sentido de criar condições e organizar fontes 

que pudessem de fato difundir essa produção científica da universidade, porque a Universidade de 

São Paulo, quando você começa a trabalhar diretamente, você fica mpressionado. Aqui você tem um 

conhecimento, a gente costuma dizer, de A a 

Z em produção de ciência. Em qualquer área 

que você imaginar existe um especialista. Caiu 

uma ponte, existe um problema de água, tem. 

Quer dizer, a proposta dessa agência de no-

tícias, de divulgação científica, foi justamente 

tentar organizar melhor toda essa produção 

que vinha sendo gerada na universidade, por-

que na época ainda as empresas, e hoje não 

mudou muito, dependiam fatalmente das in-

formações para fazer pautas. E muitas vezes 

recebiam coisas de uma unidade, às vezes 

a assessoria de imprensa da própria reitoria 

também mandava. Então, nós procuramos es-

tabelecer uma política interna no sentido de notícias de maior interesse público, que fossem envia-

das para a agência, para a agência fazer essa ponte então com toda a imprensa, com toda a mídia. 

Foi feito um trabalho nessa direção, com esse objetivo, fazendo uma articulação melhor e reunindo 

informações, buscando também dar um tratamento jornalístico à divulgação científica.

A agência funcionava mais passivamente a partir de demanda de veículos, por exemplo, ou 

ela pautava os veículos?
Ela pautava, ela buscava informações, as unidades da universidade mandavam também informação, 

ela organizava e induzia também.

Não funciona mais?
Continua existindo, inclusive com programas de rádio, tem uma parte da própria Rádio USP também.

“Voltei para a Coordenadoria de Comu-

nicação Social da Universidade de São 

Paulo, mais como uma assessoria, uma 

contribuição. Eu não abandonei todo o 

meu o trabalho na ECA, mas dediquei 

uma parte do meu tempo a essa coor-

denadoria. Foi uma experiência muito 

rica, até porque foi uma forma de eu 

aplicar o que eu tinha já defendido na 

tese de doutorado”
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Como foi seu primeiro contato com o Inter-

com?
Meu primeiro contato com a Intercom foi 

como sócia, participando dos seus encontros, 

os chamados ciclos interdisciplinares da co-

municação. Era ainda um grupo muito restrito, 

eu comecei a participar em 1978.

Como tomou conhecimento da existência 

da entidade?
Eu tomei conhecimento no dia até em que es-

tava acontecendo o encontro lá em Santos, 

o primeiro encontro. Mas eu comecei mes-

mo a frequentar os congressos, os encontros 

anuais, que depois se transformaram em con-

gresso, a partir de 1978.

De lá pra cá frequentou sempre?
Frequentei sempre. Eu tive dois casos até 

hoje que foram dois impedimentos: no primei-

ro eu estava em viagem, não tinha como, era 

um compromisso, e o mais recente foi neste 

ano de 2015, por problema de saúde familiar.

Naquele primeiro momento que questões 

da comunicação eram tratadas?
O primeiro tema da Intercom foi a questão da formação do ensino. Como nós estávamos vivendo 

ainda no auge da ditadura, a Intercom teve um papel importantíssimo de resistência. Então, seus 

temas eram temas muito debatidos nos seus encontros, no ciclo, no sentido de questionar o que 

estava acontecendo no país. Por exemplo: comunicação e hegemonia e comunicação nas classes 

populares foram temas nos primeiros anos predominantes dos ciclos de estudos. E uma das pre-

ocupações da Intercom desde o seu início foi trazer sempre para o Congresso Nacional um tema 

contemporâneo, um tema que tivesse sendo colocado pela sociedade como um tema que a área de 

comunicação tinha que também refletir e contribuir. Então, acho que esse é um grande salto que a 

Intercom deu: buscar essa sintonia com a sociedade.
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Nesses primeiros encontros vocês temiam a participação de agentes de repressão?
Não, porque eram encontros assim muito reservados, a comunidade ainda era muito pequena, en-

tão eram encontros em casas de retiro, em São Paulo, em regiões mais distantes, periféricas. Isso 

acontecia com frequência. Em 1984, embora ainda sendo um congresso pequeno, a PUC aqui de 

São Paulo abrigou o congresso. Depois, em 1985, ainda fizemos um encontro também em Itaici, onde 

os bispos se reúnem, e a partir de 1986 que o congresso começa assumir uma amplitude maior. Foi 

aqui na ECA USP, um evento superimportante, já aconteceram eventos paralelos, o I Encontro Ibero-

-Americano aconteceu aqui também. Em 1987, nós fizemos o congresso em Campinas, lá eu assumi 

a presidência da Intercom. E em 1988, a Intercom saiu do Estado de São Paulo, foi para Viçosa, em 

Minas Gerais, com o tema da Comunicação Rural, então foi assim um novo passo. 

Voltando a 1984, este foi o ano em que assumiu pela primeira vez um cargo de diretoria, não?
Isso. Em 1984, a convite da professora Anamaria Fadul, que era então presidente da Intercom, assumi 

um cargo na diretoria como diretora cultural. Foi quando então eu comecei de forma mais concreta 

a atuar na gestão da entidade.

E depois assume a presidência?
Nesse período em que eu fui diretora cultural, a Intercom estava passando por um momento finan-

ceiro delicadíssimo, nós não tínhamos recursos, era uma coisa assim ainda muito incipiente. Então, 

por meio da diretoria cultural, logicamente com todo o apoio da Anamaria Fadul, nós iniciamos um 

projeto novo na Intercom, que foi pensar em cursos, cursos voltados para os profissionais, para o 

mercado de trabalho, de capacitação, não só cursos dessa natureza, mas colóquios, eventos assim 

de curta duração, que pudessem atender também professores, alunos. Então, em uma casa que 

tinha sido alugada, a sede da Intercom foi lá para a Vila Mariana, na Rua Nicolau de Souza Queiroz, 

então naquele mesmo espaço nós criamos uma sala, onde eram oferecidos cursos. Na época foi 

um achado, foi muito interessante. Nós conseguimos trazer para ministrar cursos grandes nomes do 

mercado. Eu lembro de um, Edição Visual de Revistas, que eu achei uma experiência importante. E 

como diretora cultural também eu organizei o congresso de 1985, em Itaici, sobre Comunicação e 

Educação, Caminhos Cruzados, que foi também um marco aí na história. Depois, eu organizei um 

livro, um dado importante que eu gostaria de registrar, que serviu muito de subsídio, segundo meus 

colegas, inclusive aqui da ECA, para florescer esse campo da comunicação e educação.

O Portcom foi criado em 1981, mas durante a sua gestão na Diretoria cultural, houve mudan-

ças. O que aconteceu?
Nós convidamos a professora Ada Dencker, que teve uma contribuição importantíssima. A idealiza-
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ção, a concepção e a primeira implantação do Portcom foram feitas pelo professor José Marques de 

Melo e pela professora Anamaria Fadul. Agora, para viabilizar o trabalho de coleta, de indexação, a 

professora Ada teve assim um papel importantíssimo, tanto como bolsista que ela foi, da professora 

Anamaria Fadul, como produtora também. Eu, para ajudar, fiz um projeto de pesquisa, então pude 

contar com bolsista de iniciação científica e nós conseguimos estruturar melhor o Portcom.

Qual era a proposta do Portcom nesse momento e como ela foi mudando ao longo do tempo?
Olha, naquele primeiro momento o Portcom era para indexar, reunir toda a bibliografia, inclusive a 

gente produzia bibliografias, em cada número do Boletim Intercom, e depois da revista, saía um en-

carte de referências, livros que tinham saído. Então, no primeiro momento, era coletar o que vinha 

sendo produzido, o que vinha sendo publicado em termos de livros, dos artigos, bem essa parte de 

produção mesmo, de registro da produção que vinha sendo gerada.

Na área de comunicação?
Na área de comunicação, inclusive não 

só do Brasil, na língua portuguesa, mas 

a gente conseguiu avançar muito no 

Brasil. Depois foi sendo ampliado, mais 

para frente, com a criação da Diretoria 

de Documentação, e depois, já como 

presidente, nós fizemos um grande pro-

jeto para a Finep e conseguimos avan-

çar mais mais e criar um sistema mais 

informatizado de tudo. Mas antes era um 

trabalho muito manual, de registro mes-

mo, de forma bem ainda artesanal.

Voltando um pouco em seu depoi-

mento, fale sobre o momento finan-

ceiro complicado da Intercom. Como 

os cursos ajudaram a superá-lo?
A gente tinha uma política de que os cur-

sos tinham que ser autossustentáveis, 

então, os honorários do docente eram 

com base nas inscrições. O que sobrava 

era realmente um recurso extra que en-
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trava para ajudar na manutenção da entidade.

Naquela época, qual era a fonte de receita da entidade?
As anuidades, muito pouco para fazer frente às despesas. Eram poucos sócios também, os congres-

sos ainda eram muito pequenos.

Sua primeira gestão começou em 1987. E a segunda?
Em 1991. Na primeira gestão, eu considero que o meu papel foi avançar em fazer com que a Inter-

com se nacionalizasse, porque até então a Intercom estava em São Paulo, quando muito foi para 

o interior. Era um propósito dos fundadores, com uma lógica importante: ela primeiro precisaria 

se solidificar, ter uma base. Foi quando então, em 1988, nós levamos para Viçosa, nós tínhamos 

lá parceiros que assumiram, o professor Geraldo Magela na época foi o grande colaborador, co-

ordenador local, e foi muito rica aquela experiência de ter levado o congresso para Minas Gerais. 

E neste mesmo ano, em 1988, eu implantei os chamados simpósios regionais, porque nós come-

çamos a realizar um simpósio de pesquisa, simpósio de pesquisa na região Nordeste, depois na 

região Sudeste, região Sul, que deram a base para os chamados congressos regionais de hoje. 

Fizemos o primeiro na região Nordeste, depois 

fizemos na região Norte, fizemos em Manaus, 

na região Sudeste foi no Espírito Santo, Cen-

tro-Oeste foi em Brasília, foi uma forma que eu 

encontrei assim de levar a Intercom para ou-

tros estados, no sentido do território nacional. 

Essas duas iniciativas eu considero que foram 

muito importantes. Outra foi a criação do cha-

mado Prêmio Intercom, que era justamente para premiar o melhor trabalho de tese, melhor 

dissertação e a melhor monografia de graduação. E depois o congresso que nós realizamos 

em Florianópolis, em 1989. Foi um congresso, foi o maior congresso que a Intercom já realizou 

na sua história. Nós tivemos assim em torno de umas 700 pessoas. Eu lembro que na abertura 

eu cheguei a chamar a Intercom de a SBPC da Comunicação, porque foi muito emocionante. E 

nesse congresso tem outro fato importante também, que foi a reconstituição da ALAIC, nós fize-

mos lá o II Encontro Ibero-Americano. Outro dado também que eu acabei não mencionando: já a 

partir tanto do congresso de Campinas, quanto de Viçosa, nós começamos a colocar um evento, 

um seminário, um evento paralelo. Em Florianópolis continuou, em 1989. Esses eventos parale-

los, os simpósios que as áreas apresentavam, deram origem aos chamados GTs, que já começam 

a tomar a primeira forma em 1990, no congresso no Rio. 

“Esses eventos paralelos, os simpó-

sios que as áreas apresentavam, de-

ram origem aos chamados GTs, que 

já começam a tomar a primeira forma 

em 1990, no congresso no Rio”
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Esses encontros foram viabilizados com as universidades locais?
Sim, sempre com as universidades. Por exemplo, esse congresso de Viçosa foi com a Universidade 

Federal de Viçosa. O de Florianópolis foi na Universidade Federal de Santa Catarina. E eu registro 

aqui o trabalho incansável do professor Eduardo Meditsch, que foi o grande parceiro, foi assim um 

congresso que marcou a história da Intercom, pela abrangência, pela qualidade, inclusive nós tra-

balhamos o tema da comunicação e integração latino-americana, Indústrias Culturais e a Integração 

Latino-Americana.

Essa relação com as universidades continua essencial, não?
Ela está instituída. Só nos primeiros anos os encontros aconteciam nas casas de retiro, era só Inter-

com. A partir de 1984, o encontro é feito com a PUC, depois, em 1985, faz-se lá em Itaici, e depois, 

desde então, de 1986 para cá, sempre com uma universidade, numa promoção conjunta.

Como não havia as facilidades tecnológicas atuais, a organização dos primeiros congressos 

deve ter dado bastante trabalho.
Ah, sim, era um trabalho voluntário, nós não tínhamos estrutura de funcionários, a diretoria, nós mes-

mos que tínhamos que fazer. Depois, com o tempo, a gente começou a ter um estagiário para ajudar, 

quer dizer, foram anos assim muito difíceis. Por exemplo, às vezes você não tinha dinheiro para botar 

uma correspondência no correio, você tinha que assumir esse custo, era muito complicado. Na pri-

meira gestão e na segunda eu tive diretores que foram fundamentais, eu acredito muito no trabalho 

de equipe, então nós conseguimos levar a entidade, porque as dificuldades eram muitas.

Quando o Boletim Intercom mudou de nome?
Esse boletim teve um papel importantíssimo, foi um marco, inclusive o Carlos Eduardo Lins teve um 

papel muito importante, era ele que cuidava pessoalmente desse boletim. Depois, na gestão da 

professora Anamaria Fadul, juntamente com outros colegas da diretoria, foi proposto transformar o 

boletim numa revista. Então, houve um trabalho bastante profícuo aí, inclusive com a Anamaria e o 

diretor financeiro na época, no sentido de buscar apoio com empresas para viabilizar a revista. Então, 

tudo começou ali com o projeto proposto pela professora Anamaria Fadul.

A descentralização dos congressos da Intercom, citada numa resposta anterior, teve que im-

portância para o crescimento da entidade?
A importância que eu vejo e que eu vi também na época foi realmente que a Intercom já tinha come-

morado dez anos e nós percebemos o quê? Que a entidade tinha que se expandir, tinha que ampliar 

seu horizonte. Então, deslocar, começar a fazer de forma alternativa o congresso fora do Estado de 
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São Paulo e depois de forma sucessiva em diferentes estados foi a melhor forma encontrada para 

de fato nacionalizar a Intercom. Porque nós tivemos assim oportunidade de ter uma atuação mais 

localizada, mais regional da entidade. Eu considero que foi um passo importante para o desenvolvi-

mento e a ampliação do raio de atuação da entidade. Não que muitas colegas não viessem de outros 

estados desde o começo, mas era uma minoria, eram muitos poucos os que vinham.

Quando se deu a estruturação dos grupos de trabalho?
A primeira iniciativa assim, bem embrionária, aconteceu no 

congresso do Rio de Janeiro, em 1990; em 1991 teve uma 

continuidade, em Porto Alegre, já tomando forma. Depois, 

em 1992, o congresso foi realizado em São Bernardo do 

Campo, aí eu já estava no meu segundo mandato de presi-

dente, e nós trabalhamos o tema de Comunicação e Meio 

Ambiente, para nos alinhar com o que estava acontecendo 

na Rio-92. E nesse congresso em São Bernardo, em 1992, 

de forma mais estruturada, nós tivemos então os GTs. In-

clusive os primeiros GTs de Comunicação Organizacional e de Relações Públicas aconteceram nesse 

congresso de 1992, porque em Viçosa e em Florianópolis, antes, nós tínhamos feito um simpósio como 

um evento paralelo. Então, eu acho que essas iniciativas de nacionalizar a entidade, instituir os GTs, a 

gente pode dizer que foram dois marcos importantes para a vida da Intercom.

Os GTs foram importantes para o avanço da pesquisa?
Com certeza. Os GTs são o espaço por excelência. Por quê? Quando não havia tanta possibilidade dentro 

das universidades de os professores debaterem, exporem suas pesquisas, esse espaço foi justamente 

criado no congresso anual da Intercom. Então, os GTs, eles constituíram assim um espaço que já entrava no 

calendário, não tinha tanto chamamento, tanta indução, como hoje, que você tem que produzir, que apre-

sentar trabalhos, não era como hoje, mas o que existia já era o quê? Por exemplo: eu estou fazendo um tra-

balho interessante e vou apresentar lá na Intercom. Então, um grupo que eu acho que se destacou muito no 

GT desde o início foi o grupo de rádio, por exemplo. Um GT de rádio liderado pela Sonia Virgínia, pela pro-

fessora Doris, lá do Rio Grande do Sul, da PUC, o Eduardo Meditsch e toda uma equipe, a professora Nélia 

Bianco, logo no início eles se organizaram, um grupo, produziram livros, então, eu acho que é um exemplo 

assim muito evidente do papel da Intercom na articulação desses pesquisadores, por meio dos GTs.

Quando os GTs se tornam Grupos de Pesquisa?
Foi a partir do ano 2000, na gestão da professora Cicilia Peruzzo, que houve reuniões e a ideia de 

transformar em Grupos de Pesquisa. Nos primeiros foram NPs, Núcleos de Pesquisa. 

“Então, deslocar, começar a fazer 

de forma alternativa o congresso 

fora do Estado de São Paulo e de-

pois de forma sucessiva em dife-

rentes estados foi a melhor forma 

encontrada para de fato naciona-

lizar a Intercom”
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Fale um pouco mais sobre sua segunda gestão.
Assumir a segunda gestão da Intercom, em 1991, foi para mim um grande desafio, primeiro porque a 

Intercom começou a passar também por um segundo momento muito difícil financeiramente. A Inter-

com tinha um caixa de 40 reais, então vocês imaginem o que era isso, secretaria para organizar, qua-

dro associado. Então, eu tive que ter muita coragem, juntamente com alguns colegas parceiros, por 

exemplo, a professora Ada Dencker, que foi a grande parceira, ela pegou toda a parte de secretaria 

e tesouraria, toda a parte financeira, fazia ela mesma um trabalho de controle. O professor Adolpho 

Queiroz foi fundamental, ele, como diretor de Centro de Ciências Humanas na Universidade Meto-

dista de Piracicaba, deu todo apoio para viabilizar o boletim. Também a professora Immacolata que 

era da diretoria, na época as diretorias eram bem pequenas. Mas assim, com firmeza, com coragem, 

nós fomos levando pra frente. Então, realizamos em 1992 o Congresso de Comunicação de Meio Am-

biente. Em 1993, fizemos um congresso em Vitória, no Espírito Santo. Um marco nessa minha segun-

da gestão foi, de forma mais sistematizada e regular, iniciar todo um trabalho de internacionalização 

da Intercom. Então, já na primeira gestão, em 1988, eu iniciei, juntamente com o professor Marques 

de Melo, o I Colóquio Brasil-México de Ciências da Comunicação. Foi pioneiro esse trabalho. E, a 

partir de 1992, nós fizemos então o I Colóquio Brasil-França, foi um trabalho grande também. Depois 
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Brasil-Espanha. Foi um marco também nesse segundo período. Nós começamos de forma regular a 

sistematizar melhor essas parcerias, esses encontros bilaterais. Houve também a filiação à IAMCR, 

que é Associação Internacional de Pesquisas em Comunicação. Em 1992 nós realizamos aqui em 

São Paulo o I Congresso da ALAIC, eu era também da diretoria da ALAIC. Neste mesmo ano realiza-

mos o congresso da IAMCR em São Paulo, no Guarujá. Então, eu acho que a internacionalização se 

deu muito nessa segunda gestão.

E a internacionalização foi importante para a Intercom?
Sim, com certeza. Inicialmente, desde as primeiras ações da Intercom, tanto a professora Anamaria 

Fadul, como o professor Marques, já circulavam muito pela América Latina, eles já tinham realiza-

do seminários, colóquios. Mas não havia sido estabelecida uma parceria oficial, a não ser algum 

apoio conseguido da Unesco, algum apoio de algum organismo internacional para produção de 

bibliografia. Mas, assim, entre dois países, por meio de apresentação de trabalhos, troca de experi-

ências e pesquisa, foi justamente a partir de 1992, 1991-1992.

O primeiro Colóquio Brasil-México.
Brasil-México, isso já em 1990, iniciado na minha gestão anterior, e depois culminou com um Coló-

quio no México, em 1990. Nós fizemos o primeiro encontro aqui, em 1988, e o segundo, em 1990, em 

Guadalajara, no México.

Onde ficava a sede da Intercom nessa época?
Na ECA. Nós tínhamos uma sala no Departamento de Jornalismo. Logo depois da gestão da profes-

sora Anamaria Fadul, a Intercom volta para a ECA, na gestão do professor Gaudêncio Torquato, e até 

a gestão do professor Antonio Hohlfeldt a Intercom ficou na ECA.

Como era essa sede?
Primeiro uma sala pequena, no Departamento de Jornalismo, como disse. Depois, ficou no chamado 

bloco nove, que hoje nem existe mais, onde ficavam os núcleos de pesquisa da ECA. Todas as ges-

tões depois já foram no famoso bloco nove.

Como avalia o papel da Intercom na formação de pesquisadores, sobretudo com a criação 

da Intercom Júnior?
Olha, eu acho que entre as características da Intercom que podem ser consideradas um valor está a ques-

tão da pluralidade. A Intercom é uma entidade aberta a todas as correntes e, ao mesmo tempo, ela teve 

uma capacidade, pelas suas lideranças, de se abrir para novos talentos, novos valores. Os espaços que 

foram sendo criados nos congressos, os prêmios, os cursos... Na gestão posterior à minha, do professor 
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Adolpho, em 1994, nós fizemos um grande congresso 

na UNIMEP, em Piracicaba, quando foi criada a Expo-

com, que é a exposição de trabalhos experimentais 

dos alunos de graduação. Se hoje existe a Intercom 

Júnior, o ponto de partida, na minha percepção, foi a 

Expocom. Então, a Expocom era assim um aconteci-

mento. Imaginem vocês o que era levar para o Nor-

deste, levar com caminhões – porque na época não 

era digitalizado – todo o material físico. As escolas 

mandavam os produtos dos alunos, desde vídeos até 

campanhas com todas as peças, quer dizer, era um 

volume muito grande, tanto é que no início havia patrocínio de empresa, porque o custo era alto também. 

Então, eu acho que a Expocom teve e continua tendo um papel muito importante de motivar, de articular a 

participação. E o que acontecia? No momento em que a escola era premiada, ganhava em primeiro lugar, 

ela levava isso para a sua sede, para a sua localidade, e dava toda uma cobertura, que era muito valori-

zada, era uma competição muito sadia, muito interessante. Eu considero isso que a Intercom possibilitou 

de grande relevância.

Houve também iniciativas como o Iniciacom e a Inovcom.
Foram iniciativas já na gestão acho que do terceiro mandato do professor José Marques de Melo, 

porque ele sempre teve uma preocupação muito grande em trazer essa juventude. Eu acho que 

também foram iniciativas que possibilitaram essa nova geração que nós estamos vendo, hoje muitos 

já estão na pós-graduação, já são pesquisadores etc.

E o papel dos prêmios que a Intercom criou ao longo do tempo?
O Luiz Beltrão tem uma característica muito especial, foi um prêmio justamente pensado em termos 

das suas categorias de Maturidade Acadêmica, Liderança Emergente e Instituição Paradigmática. O 

primeiro, que foi em Recife, em 1998, foi assim um fato histórico importante. É um prêmio hoje muito 

reconhecido e está aí, continua anualmente. Os demais prêmios, cada prêmio que a Intercom criou 

tem uma finalidade, tem um objetivo, tem um público, então, esses prêmios eu acho que são uma 

forma de dar visibilidade à produção que vem sendo gerada, tanto em nível de graduação como em 

nível de especialização, em nível de pós-graduação, em nível de mestrado e doutorado. Também já 

há um em nível de pós-doutorado, que seria Maturidade Acadêmica. Eu acho que cada prêmio tem 

seu foco e sua contribuição específica; no conjunto, eles possibilitam mostrar quanto nossa área 

avançou no Brasil e o quanto ela se consolidou.

“Acho que entre as características da 

Intercom que podem ser considera-

das um valor está a questão da plu-

ralidade. A Intercom é uma entidade 

aberta a todas as correntes e, ao mes-

mo tempo, ela teve uma capacidade, 

pelas suas lideranças, de se abrir para 

novos talentos, novos valores”
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Nesse sentido, a Intercom teve que papel 

no avanço da área?
A Intercom teve um papel importantíssimo e 

continua tendo como a principal entidade cien-

tífica do campo da comunicação no Brasil. Por 

quê? Tudo estava por fazer. Quer dizer, para-

lelamente a isso, a Escola de Comunicações e 

Artes da Universidade de São Paulo, por meio 

da pós-graduação e com seus professores do 

Programa de Pós-Graduação, teve importante 

missão junto ao Ministério de Ciência e Tecno-

logia para que a área de comunicação fosse 

uma área autônoma, porque até então ela es-

tava ligada à Sociologia, às Ciências Sociais, 

sem ser uma área que estava lá presente na 

árvore do conhecimento. Então, a ECA, histo-

ricamente, teve um papel muito importante, e 

a Intercom vem como uma grande aliada, na 

condição de entidade científica. O fato de a 

fundação da Intercom ter sido feita pelo profes-

sor José Marques de Melo, também professor 

da ECA, fundador da escola e da pós-gradua-

ção, contribuiu muito junto ao Ministério de Ci-

ência e Tecnologia. Não só ele, mas o professor 

Fredric Litto, professor Eduardo Peñuela, eles foram os primeiros professores que, da ECA, tiveram 

acento no CNPq. Então, isso contribuiu para um lugar lá. E depois, com todo o trabalho que a In-

tercom vem desenvolvendo ao longo dos anos, publicando, abrindo espaço para comunicações 

científicas, quer dizer, ela realmente cumpriu seu papel como entidade que impulsiona, que arti-

cula. Logicamente, hoje o panorama é outro. Em 1991 surge a Compós, a Associação Nacional dos 

Programas de Pós-Graduação, que tem um papel importantíssimo com foco na pós-graduação, nos 

programas de pós-graduação. Depois, nós temos o quê? As associações das áreas específicas, que 

são um caminho natural, isso aconteceu com a SBPC. A SBPC continua existindo com toda a sua 

pujança, mas você tem sociedade de Física, você tem sociedade de Antropologia, você tem todas as 

outras áreas. Hoje na comunicação é a mesma coisa. Então, a Intercom tem um papel importantíssi-

mo porque ela canalizou, ela contribuiu para que novas entidades surgissem, ela é a entidade guar-

da-chuva. Por exemplo, nós temos a SBPJor, do jornalismo; temos a Abrapcorp, dos pesquisadores 
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de comunicação organizacional e relações públicas; temos a de publicidade e propaganda, ABP2; 

temos da história da mídia, a Alcar; temos a Foco Comunicação; temos a Socine, a Sociedade de Es-

tudos de Cinema. Então, hoje estão se formatando novos campos do saber e, com isso, as áreas se 

tornam áreas específicas, mas debaixo da grande área que é a comunicação. Eu ainda vou batalhar 

muito e hoje nós temos uma federação, desde 1988, que é a Socicom, a Federação Brasileira das 

Associações Acadêmicas e Científicas da Comunicação. Por exemplo, a Socicom só existe porque o 

ponto de partida foi dado pela Intercom no seu congresso de 2007, em Santos, quando nós fizemos, 

liderados pelo professor José Marques, a primeira reunião para preparar a criação da Socicom, que 

aconteceu em 2008, em Natal, no Rio Grande do Norte.

Acredita que essas entidades se articulam bem, para que cada uma tenha um papel impor-

tante?
Sim, cada uma tem o seu congresso, seu encontro anual, são muito produtivas, cada uma está bus-

cando desempenhar o seu papel em sua área específica. Eu acho que a gente vive um momento 

muito rico do campo, o que eu chamo tudo isso é de um campo acadêmico da área de comunicação 

no Brasil. A mais recente é a de Educomunicação. É interessante notar que grande parte dessas 

entidades das áreas específicas tem como origem nossos colegas da ECA. A Socine, a Abrapcorp, a 

ABP2. Muitas entidades têm lideranças nossas, aqui da escola, isso para a ECA é muito importante 

também e, logicamente, outras iniciativas de outras universidades também, de colegas de outras 

universidades. Então, a Intercom conseguiu na sua história não ser uma entidade fechada em si 

mesma, preocupada só com seu âmbito, não, ela sempre teve como filosofia abrir, construir o campo 

da comunicação no Brasil. Agora, o meu sonho, a 

minha luta vai ser para a gente conseguir junto ao 

Ministério de Ciência e Tecnologia, junto ao CNPq, 

que a área de comunicação passe a ser uma gran-

de área, porque já tem conhecimento, já tem uma 

constituição do campo. Se nós nos unirmos, se to-

das as entidades se congregarem para isso nós 

podemos conseguir, porque não é um trabalho de 

uma entidade ou duas, ou três, tem que ser um tra-

balho coletivo.

Como funciona e qual é o seu papel no Conselho Curador da Intercom?
O Conselho Curador, se eu não me engano, foi criado em 2000. O papel do Conselho Curador foi 

idealizado pelo professor José Marques de Melo no sentido de manter a entidade unida, para manter 

uma memória. A ideia do Conselho Curador, como eu vejo e como eu concebo, é no sentido assim de 

“Agora, o meu sonho, a minha luta vai 

ser para a gente conseguir junto ao Mi-

nistério de Ciência e Tecnologia, junto 

ao CNPq, que a área de comunicação 

passe a ser uma grande área, porque 

já tem conhecimento, já tem uma cons-

tituição do campo.”
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preservar a história, o trabalho, para que esse trabalho se multiplique e, ao mesmo tempo, tenha uma 

base sólida, para não correr o risco de que facilmente se possa desfazer todo um trabalho de anos. 

Então, no sentido de um acompanhamento, de um assessoramento, de contribuir com a experiência 

dos ex-presidentes. Contribuir, acompanhar, aconselhar, verificar, mas no sentido bem construtivo.

E como o conselho funciona, na prática? 
Pelo estatuto, nós temos que nos reunir duas vezes no ano. Alguns procedimentos estão normati-

zados. A diretoria deve apresentar um planejamento do ano seguinte, deve fazer um relatório das 

atividades realizadas e também um planejamento financeiro, um balanço. O funcionamento do ponto 

de vista mais burocrático acontece justamente nessas reuniões, no início do ano e no fim do ano. 

Fora isso, algumas decisões, por exemplo, que envolvam grandes investimentos, uma compra ou 

uma venda de um imóvel, também têm que ser levadas ao Conselho Curador. 

Sua relação com a Intercom hoje passa muito pelo Conselho Curador?
Desde que eu me envolvi com a Intercom, nunca deixei de pensar na Intercom, inclusive eu posso 

dizer aqui que dei o melhor da minha juventude para a Intercom, porque na época eu tive que me 

envolver de forma muito dedicada e voluntária para dar conta dos trabalhos – e nós não tínhamos a 

estrutura que a Intercom tem hoje. Então, sempre que eu posso, eu continuo contribuindo. Agora, é 

evidente que hoje há toda uma nova geração que está aí, novas diretorias, eu fico muito feliz de ver 

como as diretorias estão engajadas desenvolvendo seus trabalhos, a Intercom cresceu muito. Então, 

a minha atuação muitas vezes é muito mais de uma relação informal com os parceiros, com os ami-

gos, conversas e, quando necessário, reuniões. Eu já contribuí também dando algum curso. A minha 

contribuição está mais livre, vamos dizer assim, mas eu nunca deixei de me envolver com a entidade, 

a entidade faz parte mesmo da minha vida, da minha trajetória.

Em seu depoimento, a ECA foi muitas vezes 

citada, inclusive porque foi por anos sede da 

Intercom. O Congresso Nacional da entidade, 

em 2016, acontecerá quando a escola comple-

ta 50 anos. Como vê esse evento?
O tema do encontro será “Caminhos Integrados 

para um Mundo em Transformação”. Como o Departamento de Comunicações e Artes tem a licencia-

tura em Educomunicação, então vai realmente assumir a organização. É um grande desafio assumir o 

congresso da Intercom na dimensão que tem hoje, mas a gente tem que enfrentar mais essa jornada 

aí. O encontro já foi pensado para ser um dos grandes eventos dos 50 anos da escola.

“A minha contribuição está mais li-

vre, vamos dizer assim, mas eu nun-

ca deixei de me envolver com a en-

tidade, a entidade faz parte mesmo 

da minha vida, da minha trajetória”
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Na sua área específica, de comunicação organizacional e relações públicas, como se deu o 

crescimento da pesquisa dentro da Intercom e qual a sua participação na criação da Abrap-

corp, que é a Associação Brasileira de Comunicação Organizacional e Relações Públicas?
Desde 1988, no primeiro simpósio paralelo, e depois também no congresso em Florianópolis, even-

tos que deram origem aos GTs de comunicação organizacional e relações públicas, nós começamos 

a constituir uma comunidade da área. Se o campo hoje cresceu tanto, tanto em número de trabalhos 

quanto de pesquisas e novos programas de pós-gradução, a semente embrionária foi a Intercom. 

Então, nós constituímos uma ver-

dadeira comunidade dessa área 

nos congressos da Intercom – e 

continuamos. A partir da existên-

cia desse grupo atuante, profes-

sores da PUC do Rio Grande do 

Sul, da PUC de Minas Gerais, da 

ECA, da Metodista, de várias uni-

versidades espalhadas pelo Bra-

sil, esses professores vinham, 

apresentavam trabalhos nos GTs 

de comunicação organizacional e 

relações públicas. E o que acon-

teceu em 2005? Em 2005 come-

çou um grande debate no CNPq 

para redefinir as áreas do conhe-

cimento. Naquela época o CNPq 

iniciou um grande debate, e o que 

aconteceu? Todos diziam assim: 

“Não, as áreas são só práticas 

profissionais”. Justamente come-

ça aí todo um trabalho nosso, da 

comunidade, aí a liderança desse 

debate veio muito de colegas de 

um grupo de Minas Gerais, e foi 

quando então nós iniciamos todo 

um diálogo, um debate sobre 

a necessidade de nós criarmos 

uma associação de pesquisado-
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res. Foi quando então, em 2006, nós criamos então a Abrapcorp. Eu tive a oportunidade de liderar 

todo esse processo para a criação, constituímos uma comissão para produzir os estatutos e, em 3 de 

maio de 2006, depois de um encontro que fizemos sobre ensino de comunicação, o Ensicom, feito 

na ECA, que eu também coordenei, nós realizamos o ato da fundação. Em 2007, fizemos o primeiro 

congresso. Eu fico muito gratificada, porque já nesse primeiro congresso, com todo mundo, fizemos 

um projeto científico, trouxemos pesquisadores dos Estados Unidos, da Europa, conseguimos apoio 

da Fapesp, do CNPq, da CAPES e foi assim um marco, nós conseguimos reunir 500 pessoas nesse 

primeiro congresso, na ECA também. E de lá a Abrapcop foi crescendo, estamos para realizar já um 

novo congresso, ou seja, a entidade contribuiu muito para o reconhecimento público da nossa área. 

Eu acho que o papel foi importante para mostrar que você tem um campo já com curso de pós-gra-

duação, com produção científica, com uma literatura, nós temos uma literatura da área, de Comunica-

ção Organizacional e Relações Públicas, muito maior do que os países da Europa, por exemplo – na 

América Latina nem se fala. Nós estamos só abaixo dos Estados Unidos em termos de volume de 

produção dessa área. E realmente a ECA foi espaço por excelência para que a gente alcançasse isso, 

mas já se pode dizer que a Abrapcop é um fato histórico, a contribuição dela foi efetiva. Mas a gente 

só conseguiu criar a Abrapcop graças ao trabalho dos envolvidos nos GTs da Intercom.

Houve dois mandatos seus na presidência da ALAIC, não?
A ALAIC foi outro grande desafio também. Com algumas prorrogações de mandato, eu fui presidente 

por dois mandatos, entre 1998 e 2005. O primeiro momento, em que eu não era presidente, mas 

estava na Intercom e na ECA, foi no sentido de contribuir na reconstituição da entidade. Depois, 

como presidente, junto com os colegas, nós instituímos GTs, demos continuidade aos congressos, 

os congressos começaram a tomar grande forma: em 1998 fizemos no Brasil o segundo congresso, 

em Recife. Depois, em 2000, foi um grande congresso, o maior, na Universidade Diego Portales, no 

Chile. Em 2002 fizemos em Santa Cruz de la Sierra, na universidade privada de Santa Cruz. Em 2004, 

fizemos na Argentina, Universidade de La Plata. Depois, em 2006, foi na Unisinos, no Brasil. Eu já ti-

nha deixado a presidência, mas ainda fiz toda a articulação para realizar o congresso lá. Então, foram 

essas frentes de atuação, o congresso com os GTs, publicações, o site. Não havia site, nós criamos 

o site, na época criamos um boletim de conteúdo temático. Em 2004, eu acho que um grande feito, 

um projeto ousado foi a criação da revista científica, a Revista Latino-Americana de Ciências da Co-

municação, que continua. Ela teve até um número bastante avançado de impressos, mas nos dois 

últimos anos, em função do alto custo e também da distribuição, passou a ter só versão eletrônica. 

Com a experiência que nós tínhamos da Intercom, conseguimos fazer um trabalho com uma dimen-

são maior em termos de América Latina. Um trabalho que exigiu também muita dedicação, eu acho 

que a gente não faz nada se a gente não acredita, se a gente acredita e faz com ideal isso só traz 

benefícios. Então, eu fico muito feliz de ter conseguido atuar nas entidades.
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Aproveitando a questão do site e das edições eletrônicas da revista científica, como avalia o 

impacto do universo digital na comunicação das organizações?
Ele é, como se diz, bombástico, porque a maneira de produzir comunicação, como nós aprendemos, 

como muitos anos atrás nos ensinavam, agora está totalmente ultrapassada. Hoje uma nova conver-

gência está aí, você tem que, ao mesmo tempo, conviver com as mídias tradicionais e, logicamente, 

todas essas mídias sociais e/ou alternativas, porque não tem saída, ou você entra ou você fica fora. 

Então, o que ainda existe é muita improvisação no meu entender, faltam profissionais mais capacita-

dos, isso acontece às vezes nas empresas, de provedores que às vezes ficam muito na mão de pes-

soas que ainda não têm experiência, estagiários, com todo o carinho com os estagiários, mas eles 

ainda não estão tão preparados. As organizações estão profissionalizando muito isso aí. Uma infor-

mação que sai na rede é incontrolável, por mais que as empresas achem que vão monitorar, mas ao 

mesmo tempo você tem que ter um trabalho muito sério de acompanhamento e um monitoramento, 

com respostas ágeis, então não é muito fácil.

Como avalia a pesquisa em comunicação de forma geral no país?
Eu considero que a pesquisa avançou muito. Em seu início era algo mais individual, estudos históri-

cos, a área de jornalismo teve um papel muito importante, a área do audiovisual, do cinema, mas a 

sistematização da pesquisa começa a partir da reforma de 1968, quando então começam os cursos 

de fato, de forma mais organizada, de pós-graduação, com o sistema que foi implantado de pós-gra-

duação no país. A pesquisa científica em comunicação ganha força e maior visibilidade a partir da 

produção que vem sendo gerada nos cursos de pós-gra-

duação. Hoje o Brasil conta com 48 programas de mes-

trado e 24 de doutorado. Então, eu considero que pela 

dimensão do país ainda são poucos programas, porque 

nós temos mais de 1350 cursos de graduação. Na minha 

percepção, nós temos muitas conquistas, temos uma 

amplitude aí, basta ir ao congresso da Intercom e olhar 

o tanto de livros que você tem em televisão, tecnologia, 

história da mídia, mas eu acho que a nossa pesquisa tem 

que ser mais voltada para a transformação, para a inter-

venção na sociedade. Nós ainda produzimos muito para 

nós mesmos. Não podemos esquecer que nós fazemos parte das ciências sociais aplicadas, então 

nós temos que pensar sobre que contribuição nova pode ajudar na melhoria dos processos, seja no 

terceiro setor, seja no primeiro setor, na área pública, governamental, seja na área privada das orga-

nizações nas empresas. Quer dizer, qual a minha intervenção ali para a melhoria daquela comunica-

“Nós precisamos avançar muito 

mais nos estudos empíricos da 

comunicação, estudos aplicados, 

porque a partir do estudo de um 

fenômeno, de uma realidade, você 

traz para a universidade o debate, 

você traz a reflexão e com isso é 

que você vai gerar novas teorias”
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ção, para uma visão mais crítica? Nós precisamos avançar muito mais nos estudos empíricos da co-

municação, estudos aplicados, porque a partir do estudo de um fenômeno, de uma realidade, você 

traz para a universidade o debate, você traz a reflexão e com isso é que você vai gerar novas teorias. 

Senão você vai ficar na mesmice, vai repetir o autor tal, o autor tal, o autor tal. Quer dizer, você tem 

que ter a espinha dorsal, fundamentação conceitual teórica, mas você precisa ter um olhar para as 

realidades sociais. Eu acho que nesse ponto nós temos que avançar muito, inclusive os programas 

de pós-graduação, porque há muita semelhança nas propostas, tinha que haver uma diversidade 

maior. Já melhorou um pouco. Você pega lá o programa do Pará, que já fala da Amazônia, senão é 

só cultura e sociedade, mídia, mídia, mídia. Nós temos que buscar outros focos de objetos e explorar 

isso academicamente, abrir mais para trazer novos fatos, novas pesquisas de realidades, fenômenos 

que são observáveis, para refletir e produzir novos conhecimentos.

Está envolvida com pesquisas hoje?
Com certeza, nunca deixei de estar. Minhas últimas pesquisas são voltadas 

para a questão da comunicação e sustentabilidade. Então, no meu último 

projeto eu trabalhei as questões das políticas de comunicação na ges-

tão da sustentabilidade nas organizações. Juntamente comigo, é 

lógico, existe uma equipe de bolsistas de iniciação cientí-

fica e também de mestrandos e doutorandos. Nós já 

conseguimos aqui produzir teses de doutorado, 

de mestrado, trabalhos de conclusão de 

graduação muito focados nessa área. 

Também estou com um projeto de pes-

quisa sobre o diálogo social entre projetos que 

são desenvolvidos em determinadas comunidades 

das regiões do Brasil entre o poder público, a iniciati-

va privada e a sociedade civil local. Então, esse é um 

projeto que está em curso. Vocês me perguntaram lá 

no início do Portcom, desde o início dos anos 1990 

eu nunca deixei de trabalhar, de me preocupar com o 

registro da produção científica. Então eu comecei na 

Intercom com a área de comunicação como um todo, 

a gente chegou a produzir um livro que saiu sobre 

produção científica. Eu tenho já em banco de dados 

um levantamento de 1970 até 2014 sobre a produção 
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científica da área de Comunicação Organizacional e Relações Públicas, entre teses, dissertações e 

livros, e também periódicos, artigos em periódicos científicos. Eu sempre me interessei muito tam-

bém em estudar o campo da comunicação, tenho me preocupado muito em estudar qual é o estado 

da arte. Logicamente é um trabalho muito complexo, e daqui pra frente eu penso em fazer parcerias 

com programas de pós-graduação para a gente avançar com estudos bibliométricos, o próximo pas-

so agora. Em primeiro lugar você tem que ter uma identificação, um mapeamento dessa produção, 

para depois fazer outros estudos. Então, o estudo da epistemologia do campo é um outro tema sobre 

o qual eu tenho me debruçado e de que eu gosto muito também.

Nesse momento em que a entrevista se encaminha para o fim, poderia nos falar um pouco 

mais sobre sua trajetória na ECA?
Em 2012, uma comunidade aqui, tanto de professores como de funcionários e outros, insistiu para 

que eu me candidatasse à diretora da escola. Eu já tinha sido chefe do departamento, já tinha sido 

presidente da Comissão de Pós-Gradução, já era professora titular, já tinha passado por 11 concursos 

aqui dentro, quer dizer, eu já tinha cumprido meu papel. Mas o apelo foi tão grande que eu entendi 

aquilo mais como uma missão do que como uma oportunidade e encarei. Designada então pelo 

então reitor, professor João Galdino Rosa, assumi a diretoria da escola em 19 de fevereiro de 2013. 

Foi realmente um grande desafio, porque esse trata de uma escola complexa, de comunicação e 

artes, são duas grandes áreas, nós temos oito departamentos, temos escola de arte dramática em 

nível médio, temos seis programas de pós-gradução, temos uma estrutura relativamente grande e 

ao mesmo tempo uma grande diversidade, diversidade de pensamento, de áreas, muitas especifi-

cidades etc. Então, é um dia a dia que exige muito empenho, muita dedicação, eu encarei isso com 

coragem. Até pensei: “Poxa, mas se eu já dirigi entidade sem recurso nenhum?”. A ALAIC não tinha 

recurso; quando eu peguei a Intercom, também não. Aqui eu até estranhei no começo, falei: “Nos-

sa! Mas que estrutura de pessoas, assistente etc.”. Embora tenhamos começado em um período de 

grande crise financeira e restrições, não foi um problema. Quer dizer, o grande desafio é realmente 

a gestão acadêmica, pedagógica, mas nós conseguimos, juntamente com toda a equipe, com um 

trabalho de diálogo junto aos chefes de departamentos, nos colegiados, a gente tem consegui-

do desenvolver um trabalho bem construtivo. Realizamos colóquios acadêmicos, criamos aqui um 

conselho consultivo de ex-alunos, para contribuir para a melhoria da qualidade do ensino. Criamos 

também um projeto chamado de incubadora de novos talentos, temos um professor coordenando e 

nove alunos trabalhando em projetos inovadores, além de outras iniciativas de atualizar regimentos, 

normas de concurso de professor titular etc. Então, são vários projetos aí que estão já sendo reali-

zados, institucionalizados. A minha grande satisfação – já estou no terceiro ano – é ver que, quando 

você acredita e se dedica, consegue resultados. É meio cedo para falar resultados, mas eu espero 

que até o final do meu mandato, que termina em fevereiro em 2017, eu tenha contribuído não só para 
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o desenvolvimento da escola, mas para o desenvolvimento do campo no Brasil. E a grande novida-

de disso tudo é que eu sou a primeira mulher a ser diretora da ECA. Outro fato que o destino me 

colocou é celebrar agora em 2016 os 50 anos da escola. Então, isso tem exigido todo um trabalho, 

já constituí mais duas comissões que estão trabalhando para cuidar diretamente das atividades, dos 

eventos comemorativos, e nós pretendemos também fazer uma grande exposição sobre a memória 

da escola, que nós queremos inaugurar no congresso da Intercom. 

Falando em memória, como avalia esse trabalho de preservação da memória da Intercom?
Em primeiro lugar eu queria parabenizar a professora Marialva Barbosa na presidência, a diretoria da 

Intercom e particularmente a Diretoria de Comunicação e Memória, no caso liderada pela professora 

Ana Paula Goulart, e dizer que esse é um trabalho que eu considero fundamental. Hoje eu estou 

aqui, daqui a não sei quanto tempo não estarei mais, então, ao buscarem essa memória, resgatar 

isso e registrar, vocês estão fazendo história e deixando um legado para as outras gerações. Eu fico 

até emocionada em ver esse trabalho, eu realmente acho que esse é o caminho, porque, já se falou 

muito, o Brasil é um país sem memória, e quanta coisa poderíamos ter, inclusive preservação de pa-

trimônio, se houvesse uma cultura nesse sentido. Esse trabalho 

da atual gestão, eu vejo como um trabalho que vai ser um 

marco importante no sentido de mostrar o quê? Que vocês 

se preocuparam não só em registrar depoimentos, vocês se 

preocuparam em registrar a história, em parte a história do 

próprio campo da comunicação, porque o campo é feito por 

vários atores. Eu acho que um dos atores é justamente a en-

tidade; outro autor é o próprio pesquisador, e assim vai. Essa 

memória oral, ela tende a desaparecer. Por isso, é uma iniciativa 

muito relevante que eu gostaria de registrar.
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